
Moção de Solidariedade 
 

 
 
 Nós, participantes do I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental, realizado 
em Belém (PA), entre 06 e 10 de dezembro de 2010, nos solidarizamos com a 
pesquisadora da Embrapa Dra. Débora Fernandes Calheiros, que atua há mais de 
20 anos na área de saúde ambiental (ecologia e ecotoxicologia de 
ecossistemas aquáticos)por sua dedicação ao trabalho de pesquisa no 
Pantanal, comprometida com o uso sustentável dos recursos naturais em bases 
científicas e com o respeito à legislação ambiental, visando a garantia do 
direito à qualidade de vida e à saúde humanas. 
 
 
 
Dada a natureza complexa e multidimensional das inter-relações entre o meio 
ambiente e a saúde, mediadas pelos padrões de produção e consumo, frutos de 
relações socioeconômicas e culturais experimentadas pelo atual modelo de 
desenvolvimento, torna-se cada vez mais necessário desenvolver e aprofundar 
teorias e técnicas que auxiliem o entendimento das influências do meio 
ambiente na saúde, forneçam subsídios para a formulação de respostas 
apropriadas do ponto de vista da Saúde Pública e, dessa forma, possibilitem 
intervenções consistentes e efetivas através de abordagens integradoras e 
globalizantes. 
 
 
 A pesquisadora Débora Calheiros contribui incansavelmente para que teoria e 
prática se integrem e resultem em efetiva adoção de ações e políticas 
públicas que beneficiem a saúde ambiental e humana. Por isso mesmo, como nos 
mostra a história das consquistas sociais, a pesquisadora tem enfrentado 
interesses que buscam se sobrepor ao interesse público, mimetizados na 
simbologia do sofisma do desenvolvimento, utilizando estratégias á muito 
repudiadas pela sociedade Brasileira. 
 
 
 Por fim, requeremos dos órgãos e instituições públicas o tratamento ético 
do caso, primando pelo respeito à pluralidade de perspectivas na realização 
de trabalhos científicos na Embrapa e seu diálogo, direto e imparcial com a 
sociedade e suas representações. 


